O PAI-NOSSO NA QUARESMA DE 2004
“Com a simplicidade típica das crianças, voltamo-nos para Deus, chamando-Lhe - como Jesus nos ensinou - «Abba», Pai, na oração do «Pai nosso».

O Pai nosso! Repitamos frequentemente esta oração durante a Quaresma, repitamo-la com íntimo enlevo. Chamando a Deus «Pai nosso», tomaremos consciência de ser seus filhos e sentir-nos-emos irmãos entre nós. Deste modo, ser-nos-á mais fácil abrir o coração aos pequeninos, de acordo com o convite de Jesus: «Quem acolher em meu nome uma criança como esta, acolhe-Me a Mim» (Mt 18, 5)” (Mensagem do Papa para a Quaresma 2004, n.5).
	Domingo
	Frase
	Inspirado em:

	1º
	Não nos deixeis cair em tentação 
mas livrai-nos do mal…


	Evangelho:

Tentações de Jesus

	2º
	Pai Nosso (Evangelho: Este é o Meu Filho)

que estais nos Céus 


	1ª leitura: Olha para o céu e conta as estrelas…

2ª leitura: A nossa Pátria está nos céus (que estais nos Céus)

Evangelho: Este é o Meu Filho (Pai Nosso)



	3º
	Santificado seja o vosso nome!

Venha a nós o vosso Reino!
	1ª leitura: Se me perguntarem qual é o seu nome, que hei-de responder-lhes?



	4º
	O Pão nosso de cada dia nos dai hoje

	Evangelho: 

“Quantos trabalhadores de meu Pai têm Pão em abundância”…


	5º
	Perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido


	Evangelho: 
“Nem Eu te condeno: vai e não voltes a pecar!”

	6º
Ramos
	Seja feita a vossa vontade, assim na Terra como no Céu!


	Evangelho: 
“Pai, se quiseres, afasta de mim este cálice. Todavia não se faça a minha vontade mas a tua”



0. 
1. Pai Nosso que estais nos Céus!

2. Estais nos céus e fazeis de nós a vossa morada. Ninguém é tão grande, tão bom e tão Pai, como Vós, ó Deus.

I- 
1. Pai, santificado seja o vosso nome...

2. Que sejais louvado, ó Pai do Céu, pelos vossos filhos espalhados pelo mundo inteiro!

II- 
1. Pai, venha a nós o vosso Reino...

2. Que os corações de todos os homens e mulheres tenham desejos de liberdade, de amor, de paz, e de perdão.

III- 
1. Pai, seja feita a vossa vontade assim na terra como no Céu...
2. Que seja feita sempre a vossa vontade e não a nossa e que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade.

IV- 
1. Pai, o Pão-nosso de cada dia nos dai hoje...

2. Dai-nos, o pão, fruto da terra e do trabalho do homem; dai-nos também o Pão que nos faz viver eternamente; ensinai-nos a partilhar do nosso alimento.

V- 
1. Pai, perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido...
2. Perdoai-nos e fazei de nós pessoas amáveis que constroem a amizade e a paz.

VI- 
1. Pai,  não nos deixeis cair em tentação! 

2. Dai-nos força porque somos fracos. E precisamos de quem nos guie.

VII- 
1. Pai, livrai-nos do mal!

2. Dai-nos pressa e coragem para fugir do mal.

Santificado seja o Vosso nome

«Esta petição é-nos ensinada por Jesus como um pedido, um desejo, uma expectativa em que Deus e o homem estão empenhados. Desde a primeira petição ao nosso Pai, mergulhamos no mistério íntimo da sua Divindade e no drama da salvação da nossa humanidade. Pedir-Lhe que o seu nome seja santificado é envolvermo-nos no desígnio benevolente que Ele de antemão formou a nosso respeito, para que "sejamos santos e imaculados diante d'Ele no amor". (CIC 2807)

SEJA FEITA A VOSSA VONTADE

«Seja feita a vossa vontade». Esta é a vontade de Deus: «Que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade» (1Tim 2,4). Jesus veio ao mundo para revelar e realizar este projecto de amor do Pai, a fim de que todos aqueles que o acolhem com disponibilidade, sintam que a verdadeira alegria está no cumprimento da vontade de Deus.

"É pela oração que podemos «descobrir qual seja a vontade de Deus» e obter «a perseverança para a cumprir». Jesus ensina-nos que se entra no reino dos Céus, não por palavras, mas «fazendo a vontade do Pai que está nos Céus». «Nós sabemos que Deus escuta aqueles que O adoram e fazem a sua vontade». Tal é o poder da oração da Igreja feita em nome do seu Senhor, sobretudo na Eucaristia; e ela é comunhão de intercessão com a santíssima Mãe de Deus e com todos os santos que foram «agradáveis» ao Senhor por não terem querido senão a sua vontade". (CIC 2826).

VENHA A NÓS O VOSSO REINO

A segunda petição do Pai nosso é, como muito bem sabeis: «venha a nós o vosso reino». O reino pertence a Deus e só Ele pode manifestá‑lo. Foi Jesus que veio inaugurar os novos tempos e com Ele o reino de Deus aproxi​mou‑se de todos os homens. O que se pede àqueles que receberam a Boa Nova do reino, é que lhe convertam o coração, e se deixem conduzir pela acção de Deus permanecendo vigilantes e cheios de confiança.

Perdoai-nos as nossas ofensas..
«Começámos a orar ao nosso Pai com um sentimento de audaciosa confiança. Suplicando-Lhe que o seu nome fosse santificado, pedimos-Lhe para sermos cada vez mais santificados. Mas, apesar de revestidos da veste baptismal, não deixámos de pecar, de nos desviar de Deus. Agora, nesta nova petição, voltamos a Ele, como o filho pródigo, e reconhecemo-nos pecadores na sua presença, como o publicano. A nossa petição começa por uma "confissão" em que, ao mesmo tempo, confessamos a nossa miséria e a sua misericórdia. A nossa esperança é firme, pois que em seu Filho "nós temos a redenção, a remissão dos nossos pecados" (Cl 1, 14; Ef 1, 7). E no sinal eficaz e indubitável do seu perdão, encontramo-lo nos sacramentos da sua Igreja».

Santificado seja o vosso nome
203. Deus revelou-se ao seu povo Israel, dando-lhe  a conhecer o seu nome. O nome exprime a essência, a identidade da pessoa e o sentido da sua vida. Deus  tem um nome. Não é uma força anónima. Dizer o seu nome é dar-se a conhecer aos outros; é, de certo modo, entregar-se a Si próprio, tornando-se acessível, capaz de ser conhecido mais intimamente e de ser invocado pessoalmente.

204. Deus revelou-se progressivamente e sob diversos nomes ao seu povo; mas foi a revelação do nome divino feita a Moisés na teofania (= manifestação) da sarça ardente, no limiar do êxodo e da Aliança No Sinai, que se impôs como sendo a revelação fundamental, tanto para a Antiga como para a Nova Aliança.

205. Do meio duma sarça que arde sem se consumir, Deus chama por Moisés. Diz-lhe: «Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e Deus de Jacob» (Ex 3, 6). Deus é o Deus dos antepassados, Aquele que tinha chamado e guiado os patriarcas em suas peregrinações. É o Deus fiel e compassivo, que se lembra deles e das promessas que lhes fez. Ele vem para libertar da escravidão os seus descendentes. É o Deus que, para além do espaço e do tempo, pode e quer fazê-lo, e empenhará a sua omnipotência na concretização deste desígnio.

211.
O nome divino «Eu sou» ou «Ele é» exprime a fidelidade de Deus, que, apesar da infidelidade do pecado dos homens e do castigo que merece, «conserva a sua benevolência em favor de milhares de pessoas» (Ex 34, 7). Deus revela que é «rico de misericórdia» (Ef 2, 4), indo ao ponto de entregar o seu próprio Filho. Dando a vida para nos libertar do pecado, Jesus revelará que Ele mesmo é portador do nome divino: «Quando elevardes o Filho do Homem então sabereis que Eu sou»... (Jo 8, 28).

PAI NOSSO

DE CADA DIA DA SEMANA

A toda a hora bendirei o meu Senhor,

dizendo PAI NOSSO QUE ESTAIS NOS CÉUS.

No Domingo, dia do Senhor,

eu digo SANTIFICADO SEJA O VOSSO NOME.

Na Segunda-feira quando recomeço a trabalhar,

eu digo VENHA A NÓS O VOSSO REINO.

Na Terça, levanto os olhos para o alto

e digo SEJA FEITA A VOSSA VONTADE 

ASSIM NA TERRA COMO  NO CÉU.

Na Quarta-feira, recolho o que semeei

e digo O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DAI HOJE.

Na Quinta-feira, o mesmo pão me faz reconciliar    

e dizer PERDOAI-NOS AS NOSSAS OFENSAS, 

ASSIM COMO NÓS PERDOAMOS A QUEM NOS TEM OFENDIDO.

Na Sexta, dia de penitência, quando as solicitações

são maiores, eu rezo NÃO NOS DEIXEIS CAIR EM 

TENTAÇÃO. 

No Sábado, último dia da semana, eu concluo:

LIVRAI-NOS DO MAL DE NÃO REZARMOS ASSIM,

DE NÃO FAZERMOS DE CADA DIA DA SEMANA UMA 

ORAÇÃO VIVIDA.

Carta do cardeal Martini

1. O PAI, CAPAZ DE DOAR ALEGRIA

 
As crianças, como se sabe, gostam muito de falar dos seus pais. Acham‑nos perfeitos e omnipotentes.

 
«O meu pai é muito forte! Levou‑me aos ombros até ao cimo doma montanha altíssima!», dizia um menino aos seus amigos.

 
«O meu pai é muito importante ‑ dizia uma menina. To​dos o chamam para trabalhar e, às vezes, deve ir para muito longe, porque só ele é capaz de consertar certas máquinas».

 
«O meu pai é muito rico ‑ gabava‑se um terceiro. Com​prámos um carro novo que é o mais bonito lá da terra. E também o meu tio veio vê‑lo e disse que gostava muito dele, mas que ele não o podia comprar».

 
A quarta criança não sabia o que dizer e dava voltas à cabeça para encontrar algo de extraordinário que distin​guisse o seu pai; efectivamente, ela tinha um pai normal.

 
Por fim arriscou: «O meu pai é capaz de fazer feliz a mi​nha mãe. Até quando ela está zangada, até quando ela está doente, consegue sempre fazer com que ela sorria». E pareceu‑lhe que estava cheia de razão ao considerar o seu pai o melhor de todos.

 
As crianças, de facto, adivinham o que realmente conta para os seus pais, mesmo quando os pais não o dizem. E assim começam a fazer uma ideia daquilo por que vale a pena viver. Mas às vezes os pais erram e as crianças fi​cam decepcionadas.

 
Uma grande ajuda para compreender a vida dão‑na os pais que se deixam guiar pelo Espírito de Deus e, por con​seguinte, fazem as obras de Deus, como, por exemplo, quando se preocupam com a alegria um do outro. São pais que sabem dizer o Pai Nosso.

2. PAI E MÃE:

PARA AJUDAR A DESENHAR DEUS

 
Visitei uma vez uma exposição de desenhos de crian​ças. O tema proposto era muito difícil: «Desenha Deus».

 
Mas as crianças tinham‑no tratado sem protestar. Eu podia imaginá‑los com os olhos voltados para o céu, o lá​pis na boca a fantasiar, assediando de vez em quando a professora: «Professora, posso usar também a cor preta? Professora, posso desenhar também os bigodes? Profes​sora, posso...?».

 
Portanto, nada de protestos por parte das crianças. Se calhar, até nem achavam o tema assim muito difícil. Mas os desenhos eram impressionantes. Havia, de facto, rostos tensos, severos, que metiam medo. A guia explicava que isso se devia ao facto de estas crianças viverem em bairros degradados da grande cidade, em ambientes so​ciais difíceis e ao facto de terem pais com frequência vio​lentos, com reacções imprevisíveis, capazes de se torna​rem insuportáveis, sendo com frequência motivo de pesadelos nocturnos e terrores diurnos.

 
Entre os presentes, alguém objectou: «Mas a culpa é sempre dos pais?! Gostava que experimentassem ter em casa crianças irrequietas que não deixam ninguém em paz nem de dia nem de noite, capazes, eles sim, de tornar a vida insuportável!». Mas uma senhora replicou: «Está bem de ver, mas as crianças ainda devem ser educadas enquanto os pais já têm obrigação de o ser! Os responsá​veis não são as crianças, mas sim os pais!».

 
A discussão prolongou‑se, não sem algumas palavras agressivas e até ofensivas. De resto, quem é que não teria nada a dizer sobre esse tema?

 
Eu, porém, afastei‑me do grupo e voltei a olhar para aqueles desenhos infantis com rostos de Deus que me​tiam medo, apagando todo o desejo de oração e de qual​quer tipo de esperança.

 
De qualquer forma, procurei orar à mesma, deixando​‑me inspirar pelo Pai Nosso: que todas as crianças do mundo possam encontrar o verdadeiro rosto de Deus, o Pai misericordioso revelado por Jesus no Evangelho: seja glorificado o vosso nome, que todos os pais do mundo sejam para os filhos a certeza de que serão sempre ama​dos: o pão nosso de cada dia nos dai hoje; que todos, pais e filhos, sejam libertados dos pesadelos nocturnos e do medo uns dos outros: livrai‑nos do mal! O amor dos pais terá sempre defeitos, por vezes até poderá ser tudo menos amor, mas o amor de Deus é infinito e perfeito.

3. O PAI QUE ESTÁ NOS CÉUS 

SABE DO QUE TENDES NECESSIDADE

 
Há pares de noivos que confiam de boa vontade em casais já entrados em idade, que já provaram a vida, os fi​lhos, os problemas, as festas.

 
Os noivos confiam e escutam. Escutam com interesse e ao mesmo tempo com a distancia próprias de quem jul​ga que, noutros tempos, tudo devia ser mais simples. Confidenciam os seus medos, as hesitações e as declara​ções de desistência. «Ter um filho... precisamente agora que comecei a trabalhar...? Pôr no mundo uma criança? Neste mundo de hoje? Com tudo aquilo que acontece!».

 
«Ter filhos? E depois serei capaz de os criar? Terei a for​ça para renunciar a interesses, divertimentos, compromis​sos profissionais, para estar com o filho?».

 
Assim conversavam com os seus amigos, já avós mais que uma vez.

 
Mais do que respostas, talvez eles procurassem uma ocasião para dar um nome a medos profundos, a uma es​pécie de angústia em relação ao futuro, à incrível possibilidade de se tornarem adultos: um pai e uma mãe!

 
E o amigo avançado em anos, que tinha visto muita coisa e que tinha cinco filhos, que tinha sofrido e se tinha alegrado durante muitos dias, a uma dada altura disse, como que para desvendar o segredo da sua vida: «A vida vem de Deus, o Pai eterno. Nós tornamo‑nos pais e mães porque Deus é amigo da vida e a nossa vocação é dar a vida. A Providência sempre me ajudou. E, quando não sa​bia realmente o que fazer, eis que acontecia qualquer coi​sa que abria diante de mim um caminho impensável. A Providência tem‑me ajudado sempre. Confiai na Providên​cia.

 
Se vos preocuparem por pensar em tudo, as dúvidas serão sempre mais do que os encorajamentos. Assim co​mo uma águia, para voar, confia no vento, assim os que querem viver podem ficar tranquilos se confiarem na Pro​vidência divina! O pão nosso de cada dia nos dai hoje!».

4. EM NOSSA CASA

PARECE QUE MORA O CEU

 
Num livro de R. Battaglia (Lettere dai domani, Turim, 1973), encontrei uma carta de  uma menina da Costa Rica:

 
«Na minha casa há dois quartos, duas camas, uma ja​nela e um gato branco.

 
Na minha casa comemos só à noite, quando o meu pai volta a casa com uma bolsa cheia de pão e de peixe seco.

 
Na minha casa somos todos pobres, mas o meu pai tem os olhos azuis, a minha mãe tem os olhos azuis, o meu irmão tem os olhos azuis, eu tenho os olhos azuis e também o gato tem os olhos azuis.

 
Quando estamos todos sentados à mesa, na nossa casa parece que está o céu».(p. 52).

 
Há casas muito ricas onde já não é possível ver o céu. Há vidas tão frenéticas que já não é possível estar à mesa juntos e descobrir a cor dos olhos, as alegrias e as feridas dos corações.

 
A mãe e o pai estarão certamente a questionar‑se se também os seus filhos sabem adivinhar que na sua casa habita um pouco de céu e se no seu ser de mãe e de pai haverá um pouco a imagem de Deus. E rezam: Pai, que estais nos céus, fazei descer até nós um pouco do vosso céu; faça‑se a vossa vontade assim na terra como no céu!

5. PERFEITO SO DEUS

 
Sara, apaixonada, ficava muito tempo diante do espe​lho, para se pôr bela, para esconder um defeito, para dis​simular uma borbulha.

 
Sara, apaixonada, às vezes ria contente e parecia que​rer levar atrás de si toda a casa com a sua alegria; outras vezes, no entanto, desatava num choro convulsivo e fe​chava‑se no quarto recusando qualquer tipo de consola​ção.

 
Nos momentos em que se abandonava à confiança, contava as suas apreensões, os seus medos, os seus ciú​mes, maldizia os seus defeitos e revelava o medo de não ser suficientemente digna de ser amada.

 
E perguntava à mãe: «O que é que eu posso fazer?».

 
«Minha querida Sara ‑ sugeria a mãe ‑ antes de mais, deves aceitar que não és perfeita. De resto, se o Estêvão te ama realmente, ama‑te exactamente como és».

 
E, depois de alguns meses, quando Sara, apaixonada, voltava a abandonar‑se à desconfiança, desabafando maus humores e lamentações: «Mas o Estêvão chega sempre atrasado! Às vezes desaparece tão depressa que nem dá tempo para a gente falar; parece que tudo o resto é mais importante do que eu! Outras vezes, fala e fala, é insistente e aborrecido!».

 
«Minha querida Sara ‑ voltava a aconselhar a mãe ‑perfeito só o Pai que está nos céus. Se queres construir uma família com o Estêvão, deves aceitar que não és per​feita, e permitir que também ele tenha algum defeito amando‑o assim como ele é.

 
O segredo duma família feliz não é o sonho impossível da perfeição nem a embriaguez dos momentos de paixão.

 
É, isso sim, a vida espiritual adulta que permite querer bem à pessoa que amas, mesmo quando te faz sofrer. E seres capaz de perdoar!».

 
De facto, quando cada um sabe que é pecador e que foi perdoado, então não pretende nem de si nem dos ou​tros, a perfeição. Repousa, isso sim, na misericórdia.

 
É nisto que os homens e as mulheres devem parecer​‑se com o nosso Pai celeste: no perdoar. Perdoai‑nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido!

6. OS PAIS ABREM A PORTA

DO FUTURO À LIBERDADE

 
A mãe não se cansava de louvar o seu filho: «O meu Henrique é realmente muito bom. Claro que é jovem, já se sabe, e tem as suas companhias e os seus horários. Mas basta abrir a boca e o trabalho aparece feito. Não há tra​balho que ele não saiba fazer. Adapta‑se a tudo e não se lamenta de nada. Se não fosse ele, sentir‑me‑ia perdida: de recibos e declarações, de estratos de conta e certifica​dos, eu não percebo nada.

 
O meu Henrique é realmente fenomenal. Todos falam bem dele: os colegas, os amigos e até o pároco. É mes​mo formidável. Tudo isso é verdade, mas ainda não encontrou uma moça que o mereça. Mas onde estão hoje as moças sérias? Umas só pensam em divertir‑se, outras nem sequer sabem acender um fogão, outras estão sempre deprimidas, e outras são feministas intratáveis. Onde é que o meu Henrique irá encontrar uma moça apta, para ele que é sério e tranquilo, habituado como está aos cuidados da sua mãe?».

 
A mãe louvava o seu filho.

 
Ou seria que, pelo contrário, defendia‑se a si mesma do risco de o perder?

 
Um pai e uma mãe são chamados a parecer‑se com Deus também neste capítulo: dão a vida, não para a guar​dar para si; têm filhos, mas para os deixar partir, para os encorajar a serem homens e mulheres que seguem o seu caminho, sem insinuar a nostalgia duma vida protegida e em que não lhes falta nada.

 
O amor dum pai e duma mãe lança os filhos para a vi​da, na responsabilidade de inventar o futuro do mundo.

 
Os pais verdadeiros preferem o plano de Deus ao seus próprios planos: que se cumpra, nestes filhos, a sua von​tade!

7. SEREMOS PAIS FALHADOS?

 
Diria quase que há sombras de desolação a atraves​sar de vez em quando a sua conversação brilhante e o contar irónico e quase complacente de iniciativas realiza​das. Com efeito, mostrava‑me a sua bela casa, adaptada com bom gosto às exigências da família, interrompia‑me para falar de alguns objectos que lhe recordavam um su​cesso profissional, uma amizade importante, uma anedo​ta curiosa; convidava‑me a notar numa flor que conferia ao jardim a cor e o perfume de exóticas paragens.

 
Mas, ao falar quer dum quer doutro dos filhos, deixava escapar a confidência duma amargura: «Mas ‑ sei lá ‑ co​mo pais fomos uns falhados. O filho mais velho perdeu há anos o caminho da Igreja; e pensar que para nós é incon​cebível um domingo sem missa! A nossa filha há tempos que já não vive com o marido; e nós convencidos de ter dado o exemplo de como se deve viver e como por vezes se deve sofrer para alimentar a fidelidade: para manter a palavra dada, por responsabilidade para com os filhos e por um conceito sério do amor.

 
O mais novo, esse não consegue nunca decidir‑se por nada: e pensar que nós sempre tivemos espírito de inicia​tiva e sempre decidimos depressa; e que a juventude nos pareceu sempre demasiado longa e demasiado afastada da vida!

 
Veja bem, como pais, fomos uns falhados!

 
Mas eu não percebo em que é que falhamos?».

 
A resposta não é fácil. Mas esperam por ela e, por fim, arrisco: «Porventura será culpa da fonte se o curso da tor​rente se perde num pântano?».

 
«Se agistes segundo a luz que vos foi dada, mantende a paz e não fiqueis tristes por culpas que não tendes. Se em alguma coisa errastes, procurai o perdão do Pai que está nos céus e depois ficai em paz; não deis um peso exagerado aos vossos erros e não tireis aos vossos filhos as responsabilidades que lhes cabem. Não são só os pais que podem errar, mas também os filhos!

 
Mas, por outro lado, não vos canseis de rezar e de ter confiança. O Pai que está nos céus ama os vossos filhos e netos mais do que vós: Ele saberá atraí‑los a Si e bater à sua porta, para entrar em sua casa. Fazei com que os vossos netos encontrem bons educadores; procurai que sejam mandados à catequese e frequentem as aulas de religião na escola.

 
Sede constantes na paciência: talvez o sofrimento des​tes dias seja como uma semente que prepara flores es​plêndidas mesmo nas águas do pântano!». Pai, a Vós confio os meus filhos: venha também para eles o vosso Reino!

8. DIZER «NÃO»

  
Antes ou depois, chega sempre para a mãe ou para o pai de meia idade o tal dia negro em que se sentem feri​dos pelo golpe mais doloroso e inesperado, em que se sentem roubados do bem mais valioso: o filho (ou a filha) reagiu àquele vosso «não», com tal ressentimento que se fica com a impressão que tudo acabou; todo o bem que se lhes quis, todas as atenções que se tiveram, todas as ternuras espontâneas, todas as confidências acabam nis​to: «Mãe, pai, vós não compreendeis realmente nada!».

 
E a aflição dos pais é tanto maior quanto mais estavam persuadidos de que eram pais de vistas largas, compre​ensivos e amáveis; enfim, os pais que qualquer filho desejaria ter tido. E é tanto maior quanto mais a reacção se afi​gura desproporcionada: tudo sucedeu por causa dum «não» para ir a uma festa que acabava muito tarde e, ain​da por cima com o nevoeiro e o gelo a dificultar terrivel​mente o transito naquela noite. Um «não» que qualquer pessoa de bom senso acharia evidente.

 
A mãe e o pai, que se julgam abertos, disponíveis ao diálogo, propensos às concessões razoáveis, sentem‑se feridos por esta pretensão irracional e descabida.

 
A mãe e o pai passam uma noite negra (e não será a última!). Mas não será uma noite inútil. Talvez sirva para lhes recordar também a eles que a educação dum filho e duma filha requer fortaleza, a simplicidade de dizer «nãos», a lucidez para corrigir, à custa de ter que ir contra o mau humor. Quem educa aprende a resistir a resgates ingénuos, não mendiga sempre a aprovação dos filhos não dá o consentimento a todos os caprichos por medo das «caras de sexta‑feira» e de noites horríveis.

 
Também nisto os pais podem parecer‑se um pouco com o Pai que está nos céus.

Diz, efectivamente, o apóstolo: «Filho meu, não despre​zes a correcção do Senhor... O Senhor corrige os que ama... Deus trata‑vos como filhos; e qual é o filho a quem o seu pai não corrige?... É verdade que qualquer correc​ção, no momento, parece mais motivo de pesar que de alegria; mais tarde, porém, dará um fruto de paz e de jus​tiça aos que foram exercitados por ela» (Hb 12, 5‑11).

Pai, não nos deixeis cair na tentação do desanimo!

9. OS FILHOS DOS OUTROS

 
Como são fenomenais estes rapazes, como são inte​ressantes! Que entusiasmo percorre os sentidos e os sen​timentos ao ouvir chamar: «pai, mãe!». Confesso que, de vez em quando, me coloco à saída das escolas só para os ver sair, barulhentos e ternos. São os filhos dos outros.

 
Depois, volto para casa, para a minha bela casa, orde​nada e silenciosa, a casa que os outros me invejam («que bom gosto na escolha das mobílias! Como é que conse​gue ter assim tudo em ordem?») e acho‑a uma casa desa​bitada.

 
Todo o meu desejo de ter filhos fica cá dentro de mim, como uma dor, a humilhação dum falhanço.

 
Confidenciei a alguém a minha pena.

 
«...Mas não temos filhos», disse a um homem sábio que frequentemente escuta as minha confidências. E o homem sábio respondeu‑me: «Porventura a rosa queixa​‑se por não poder dar uvas? Não. Mas compraz‑se em oferecer beleza».

 
E a resposta ‑ devo reconhecê‑lo ‑ era sábia; e, no en​tanto, não sarava a ferida.

 
«...Mas não temos filhos», disse a um santo homem que, mais do que uma vez, me indicou as estradas do bem. E o santo homem respondeu‑me: «Não será que o Senhor não te deu filhos teus para que tu possas tratar dos filhos dos outros?».

 
E a resposta ‑ devo reconhecê‑lo ‑ indicava o caminho para o bem, mas não sarava a ferida.

 
«...Mas não temos filhos», e encontrei‑me a chorar diante dum Crucifixo.

 
E não consigo saber como é que me pareceu ouvir uma resposta: «Nem eu tive filhos. E o que te salvará não será o facto de seres mãe, mas sim a graça de seres filha.

 
Ser filha e oferecer beleza.

 
Ser filha e abrir a casa aos filhos que não têm pais.

 
Ser filha e confiar no Pai: Ele, por caminhos misterio​sos, cura as feridas e realiza os nossos desejos para além de todas as medidas».

 
E pareceu‑me ver abrir‑se uma estrada que me levava a ultrapassar a desolação do falhanço. Quem sabe? Pai, também neste caso, não se faça a minha, mas sim a vos​sa vontade!

10. PODE DIZER: «PAI...!».

 
Agora que o meu pai faleceu, sinto‑me como alguém que deve levar sozinho o peso da serenidade de todos.

 
O meu pai morreu já velho; havia muitas coisas que não aceitava; tinha lá o seu feitio e as suas ideias fixas e um pouco antiquadas e, nos últimos tempos então, já não podia fazer muito; e, todavia, só pelo facto de poder con​versar com ele, sobre o que faziam as crianças e de como ia o trabalho, dava‑me a impressão que o peso era ele que o carregava, e a mim tocava‑me só ajudá‑lo.

 
Reconheço agora o quanto os outros contam comigo e de como acham natural que seja eu a resolver certos problemas. Parece‑me estar tão só e ser tão inexperiente!

 
Felizmente, tenho a minha mulher com quem posso discutir, decidir e fazer face aos problemas. Mas também ela, de vez em quando, se aproxima de mim com a fragilidade de quase uma menina que procura protecção e con​forto. E quem sou eu para tanta coisa?

 
Bendito o padre que, ao ouvir o meu desabafo, me re​preendeu assim: «Ó se conseguisse dizer verdadeiramen​te: Pai Nosso...!».

 
Agora que também a minha mãe partiu, sinto‑me perdi​da, como se uma parte de mim tivesse sido roubada. O tempo que dediquei a dar‑lhe assistência nos últimos me​ses trazia‑me o conforto de voltar a escutar antigas histó​rias e intrigas familiares, de apreciar conselhos de que eu me ria quando era mais jovem: parecia‑me uma oportuni​dade para aprender ainda a ser mulher, mãe e esposa.

 
Agora sinto‑me um pouco vazia e perdida; acontece​‑me até ficar com a impressão de que disponho de tempo em que não sei o que fazer.

 
E descubro talvez só agora o quanto os outros de casa esperam de mim, como é difícil dizer uma palavra oportu​na, fazer alguma coisa que fuja da rotina. Parece‑me qua​se que a minha mãe levou consigo um pouco do patrimó​nio de fé, educação, humanidade, a que costumava recorrer e que agora me parece tão necessário.

 
Felizmente tenho o meu marido: para decidir juntos, para desmontar qualquer apreensão exagerada, para me sentir apoiada em certas coisas que realmente me são pe​sadas.

 
Mas também ele, de vez em quando, anda desanima​do, como uma criança demasiado cansada à procura de repouso e protecção. E quem sou eu para tanta coisa?

 
Bendito o padre que, ao escutar o meu desabafo, me repreendeu assim: «Já deveria ter aprendido a dizer real​mente: Pai Nosso...».

Rezar em família 

Orações para as refeições nos dias feriais

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Bendito sejais, ó Pai, por este pão que dividimos entre nós 

como sinal do vosso amor! 

Por Cristo nosso Senhor. Àmen.

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Bendito sejais Vós, ó Pai, Deus do universo! 

Da vossa bondade recebemos este alimento. 

Concedei‑nos a graça de O comermos 

todos juntos com alegria 

e de Vos servir com coração sincero. 

Por Cristo vosso Filho e nosso Senhor. Àmen.

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Bendito sejais Vós, ó Senhor, Deus do universo! 

Bendito porque produzis o pão da terra, 

bendito porque criais o fruto da videira, 

bendito porque nutria todas as criaturas! 

Bendito para sempre, por Jesus Cristo Senhor. Àmen.

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Abençoai‑nos, ó Pai, a nós e a este alimento: 

ajudai‑nos a partilhá‑lo com os irmãos,

dando‑Vos glória a Vós, fonte de todos os bens. 

Por Jesus Cristo Vosso Filho. Àmen.

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Nós Vos damos graças, ó Pai, 

por este alimento que tomamos juntos: 

assim como o pão sobre a mesa é feito de muitos grãos, 

assim reuni a vossa Igreja de todos os cantos da terra 

na glória do vosso Reino. 

Por Cristo nosso Senhor. Àmen.

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Ó Deus, nosso Pai, 

para nutrir o vosso povo com a vida eterna, 

Vós aceitastes que Jesus, nosso irmão, 

oferecesse a sua vida sobre a cruz. 

Fazei com que nos recordemos da sua morte gloriosa 

na certeza de participar na sua ressurreição. 

Por Cristo nosso Senhor. Àmen.

Oração para a refeição do Domingo

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Bendito sejais, Deus nosso Pai, 

Rei do céu e da terra, Senhor da vida e da morte, 

por este dia de festa. 

Fazei brilhar sobre nós para sempre 

a luz de Cristo ressuscitado. 

Ele que vive e reina para sempre. Àmen.

Orações para diversas circunstâncias

Para um aniversário

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Nós Vos agradecemos, ó Pai, 

pelos dons que dais todos os dias ao/à .... (nome) 

Sustentai‑o/a com o vosso amor! 

Fazei que a alegria deste aniversário 

preencha toda a sua vida. 

Por Cristo nosso Senhor. Àmen.

Por um onomástico

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Senhor, nós estamos hoje em festa 

porque é o onomástico de.... (nome). 

Que o santo (a santa) de quem tem o nome 

lhe conceda ser útil a muitos irmãos e irmãs 

e ser sempre feliz. 

E o que lhe desejamos de todo o coração, 

e pedimo‑lo a Vós, nosso Pai, 

por Jesus Cristo nosso Senhor. Àmen.

Por um feliz acontecimento

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Senhor nosso Deus, fonte de alegria! 

Vós fazeis por nós grandes coisas. 

Nós Vos agradecemos de coração sincero 

e Vos pedimos que nos conduzais da alegria de hoje 

para a alegria da vida eterna. 

Por Cristo, vosso Filho e nosso Senhor. Àmen.

Por um doente

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen. 

Ó Deus, nosso Pai, o vosso Filho Jesus Cristo 

tomou sobre Si os nossos males. 

Escutai a nossa oração por quem é doente. 

Fazei que todos nos alegremos em breve 

com a sua cura. 

Por Jesus vosso Filho, amigo dos doentes, 

que vive e reina para sempre. Àmen.

Por um luto na família

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Àmen.

Senhor nosso Deus,

que, com a morte do vosso Filho Jesus,

vencestes a morte

e, com a sua ressurreição, nos dais a vida,

ficai connosco nesta hora dolorosa

em que choramos a morte de(nome).

Acolhei a sua alma na vossa paz.

Aumentai a nossa fé!

Nós sabemos que quem já não está connosco

nesta mesa não está longe de nós,

porque acreditou e esperou em Vós.

Fazei que nos unamos todos um dia

à vossa mesa no céu.

Vós que dais a vida a todos os defuntos

e reinas para sempre. Àmen.

� Seguimos em grande parte, Abba, Pai, Celebrações Litúrgicas 1999, Gráfica de Coimbra 1998, pág.86-92.





